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COVID-19 – Uso de EPI deve ser 
obrigatório para funcionários, 
condôminos e visitantes

30 de Novembro – Dia do Síndico
Um síndico que se lança à tarefa de fazer a gestão de um 

empreendimento e de várias famílias, sempre tem uma carga 
de romantismo e de idealismo para com tal comunidade 
na busca da plena satisfação de todos. Mas, é sabido que 
logo de início esta realidade se mostra não muito efetiva. 

Incentivadores que estavam ao lodo no dia da eleição, 
terão dificuldades em participar de reuniões, visto outros 
compromissos. Os grupos de trabalhos nem sempre tão 

alinhados, também vão se dissipando, e assim o síndico vai se 
sentido cada vez mais sozinho em sua empreitada, contando 

quando muito, com o corpo diretivo ou conselho fiscal.
Para estes sonhadores a equipe do Jornal do Síndico deseja 

que, estes sonhos e perseverança continuem a ser uma 
constante todos os dias de seu mandato, e, sempre que 

precisar, conte com a gente. Feliz dia do Síndico!

Nesta jornada de mais de 10 anos como síndico profissional 
e com uma experiência acumulada de mais de 32 anos, na 

grande maioria das vezes, para a tomada de decisão a solidão 
sempre esteve presente. 

Ao trazer nos ombros a ampla responsabilidade que o cargo 
de síndico impõe, só nos restam olharmos para dentro de nós 
mesmos para buscar a melhor decisão, tendo como norte o 

meio, o justo e o correto.
Mas, nem sempre encontramos as respostas com a facilidade 

que gostaríamos, e para este momento, um grande alento 
é uma leitura no Jornal do Síndico de Campinas e Região, 

sempre com matérias pertinentes e atuais.
Desta forma, em nome de todos os síndicos da região 

rendemos nossas homenagens a este importante meio de 
comunicação do nosso setor ao completar 29 anos, sempre 

junto aos síndicos e mercado condominial.
Abraço a toda equipe e diretoria por mais um ano! Que 

venham muitos outros.
                  Fernando Fernando – Síndico PROH 

Novembro - Jornal do Síndico Campinas e Região - 29 anos
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Novembro é um mês especial para 
todos os que vivem e trabalham neste 
universo condominial, isso porque no 
dia 30 é celebrado o Dia do Síndico! 
A data destaca a importância deste 
que é um referencial dentro dos con-
domínios, tanto pelas suas atribuições 
administrativas, quanto pela enorme 
responsabilidade de conduzir os inte-
resses coletivos e zelar pelo patrimô-
nio. Ser síndico é uma grande missão e 
nós reconhecemos isso. 
 O Jornal do Síndico aproveita, 
neste mês, para saudar e parabenizar 
todos os leitores que acompanham 
nosso veículo e exercem (ou já exer-
ceram) a digna função de administrar o 
condomínio. Todo o nosso trabalho e 
esforço contínuo em produzir conteú-
do de valor e mensagem de qualidade 
é com o intuito de promover gestões 
mais eficientes. Nosso jornal é dedica-
do a vocês, então parabéns a todos os 

síndicos do Brasil!
 Nesta edição, em matéria alu-
siva ao Dia do Síndico, aproveitamos 
para destacar uma habilidade funda-
mental que todo síndico deve possuir, 
que é a de se comunicar bem com a 
comunidade condominial. Contudo, 
por vezes, estar sempre disponível não 
é a melhor estratégia, pois há sempre 
o risco de incorrer para um excesso 
de informalidade e também de sobre-
carga de trabalho em cima do síndico. 
 Assim, observa-se que canais 
formais de diálogo com os condômi-
nos devem ser estabelecidos. Isso é 
válido para prédios que contam com 
administradora ou não. O ideal é que 
o condomínio possua previamente um 
meio determinado com o qual mora-
dores possam levar queixas e outras 
questões ao síndico, sem invadir sua 
privacidade ou transpor limites entre a 
“sindicância” e a vida pessoal. Confira 

na nossa matéria algumas sugestões de 
estratégias que podem ser adotadas. 
 Além disso, temas relaciona-
dos ao cotidiano sempre ganham aten-
ção especial aqui, visto que esses são 
os “pepinos” do dia a dia com que o 
síndico precisa lidar na sua rotina ge-
ral. O Jornal do Síndico busca abordar 
tais temas sempre trazendo uma pers-
pectiva prática de implicações legais e 
como manejar situações dessas. Nesse 
sentido, a edição do mês traz matéria 
sobre arremessos de objetos jogados 
de andares superiores. Isso já ocorreu 
ou ocorre com frequência no seu pré-
dio? Confira matéria de “cotidiano”. 
 Reforçamos nossa parabeni-
zação a todos os síndicos leitores do 
Jornal do Síndico e revalidamos aqui 
nosso compromisso de seguir forne-
cendo informação de qualidade. 

  Os EditoresE
D
I
T
O
R
I
A
L

Nossa Mensagem 

INDICADORES

IGP-M (FGV)

INPC (IBGE)

IPC (FIPE)

TR

SAL. MÍNIMO (R$)

MAR

1,24

0,18

0,10

0,0000

1.045,00

ABR

0,80

-0,23

-0,30

0,0000

1.045,00

MAI

0,28

-0,25

-0,24

0,0000

1.045,00

JUN

1,56

0,30

0,39

0,0000

1.045,00

JUL

2,23

0,44

0,25

0,0000

1.045,00

AGO

2,74

0,36

0,78 

0,0000

1.045,00

SET

4,74

0,87

1,12

0,0000

1.045,00

OUT

----

----

----

0,0000

1.045,00
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Todo condo-
mínio precisa de 
um bom gestor, 
responsável pelo 
bem-estar e por 
cuidar do patrimô-
nio coletivo. Essa 
missão desafi adora 
exige paciência e 
habilidades de liderança e comunicação.

 Para ajudar a aprimorar a gestão do síndico e facilitar seu re-
lacionamento com os condôminos, a IouTility oferece as mais 
modernas tecnologias do conceito Internet das Coisas (IoT).

 Após um estudo do local, a empresa desenvolve um proje-
to personalizado para a implantação do condomínio inteligente, 
com a instalação de um painel de controle (dashboard). Por meio 
dessa ferramenta de gestão, o síndico consegue administrar os 
mais diversos setores do condomínio a partir de smartphones, 
tablets e computadores com acesso à internet.

 Entre as facilidades da gestão inteligente estão o acompanha-
mento do consumo de água e de gás nas áreas comuns, e o mo-
nitoramento de sensores de presença e de movimento, da qua-
lidade da água dos reservatórios e das câmeras de segurança. O 
investimento nessas tecnologias possibilita práticas de efi ciência 
energética e hídrica, permitindo uma maior economia nos gastos 
com energia elétrica, água e gás.

 A IouTility parabeniza todos os gestores de condomínio pelo 
Dia do Síndico e os convida a transformar a administração condo-
minial por meio da Internet das Coisas.

Como transformar todos 
os dias em Dia do Síndico

Para saber mais sobre projetos de condomínios in-

teligentes ou solicitar um orçamento, entre em con-

tato pelo e-mail comercial@ioutility.com.br ou pelo 

telefone (11) 2309-7887. A IouTility é 

referência entre as empresas de indivi-

dualização de água, com homologação 

pelo ProAcqua, da Sabesp.

GRUPO ONLY ONE TERCEIRIZAÇÕES

GRUPO SERVICON

I9 CONDOMÍNIOS

CONTCON ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIO

O GRUPO ONLY ONE TERCEIRIZAÇÕES parabeniza síndicos e síndicas 
por seu dia. Muito obrigada, por cuidar das situações adversas que acontecem 
diariamente e das tomadas de decisões necessárias para o bem comum.

O GRUPO ONLY ONE como prestador de serviços, acredita e busca sempre 
demonstrar o valor dessa função tão valiosa! 

           “Desejamos ao JORNAL DO SÍNDICO felicitações por seus 29 ANOS DE EXISTÊN-
CIA.  Obrigada por fornecer informações precisas e facilitadoras entre parceiros e condomí-
nios”.  Daniela Cirino – Diretora do GRUPO ONLY ONE.

Diretor e colaboradores do GRUPO SERVICON parabenizam os síndicos 
e síndicas de Campinas e Região pela data comemorativa ao Dia do Síndico, 
oportunidade que parabenizam também o Jornal do Síndico por mais um ani-
versário. Daniel Jacundino

Parabenizamos todos os síndicos e síndicas pelo seu dia. A esse profi ssio-
nal, nosso respeito e admiração.

Equipe I9 Condomínios

Parabéns síndicos e síndicas de Campinas e Região pelo Dia do Síndico. 
Parabéns ao Jornal do Síndico pelos 29 anos dedicados aos prestadores de 
serviços, assim como pela conduta ética e moral que o mantém.

Contcon – Administração de Condomínios

A Equipe do Jornal do Síndico e todos os anunciantes desse jornal, desejam aos síndi-
cos e síndicas de toda abrangência dessa franquia (+ de 30 cidades) felicidade nesse dia e 
sempre. Que consigam, em meio às turbulências do dia a dia, uma administração eficaz. 

Que tenham saúde e paz. Parabéns!

30 DE NOVEMBRO – DIA DO SÍNDICO
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ESPECIAL  jundiaí

30 DE NOVEMBRO – DIA DO SÍNDICO
Nossas homenagens aos síndicos e síndicas de Jundiaí e Região

Alan Saint Galvez
Cond. Fleur Du Champ

Fernando Fernandes
Síndico Proh

Dra. Maria Lúcia Vion S. Galvez – AdvogadaAna Maria Hasenfratz
Franceschinelli
Síndica Cond. Santa Cruz 
Jundiaí SP.

Grata oportunidade de pa-
rabenizar a todos os síndicos da 

região, em nossa árdua tarefa de 
gerir principalmente “pessoas”, bem 

como os 29 anos do Jornal do Síndico, que tanto 
nos auxilia nessa Missão. 

Parabéns a todos os colegas 
síndicos, profi ssionais ou voluntá-
rios pelo seu dia!

Parabéns a todos os síndicos, função que exige 
responsabilidade, confi ança, paciência e resignação! 
Que venham ainda muitos anos de comemoração. 
Parabéns ao nosso Jornal do Síndico, parceiro fun-
damental no exercício dessa nobre função. 

Parabéns aos nossos colegas sín-
dicos e síndicas, pelo tempo de dedicação à frente 
do seu condomínio. Parabéns também ao Jornal do 
Síndico por mais um aniversário. 

Paulo Ricardo
Kondomine Serviços.

Parabenizamos síndicos e 
síndicas de Jundiaí e Região pela 

data comemorativa. Parabeniza-
mos e agradecemos o Jornal do Sín-

dico pelo trabalho que desenvolve, nos alimentando 
de conhecimento para abrilhantar nosso trabalho. 

Quadratti & Moron
Sociedade de Advogados

No dia 30 de Novembro é 
comemorado o Dia do Síndico. 
Esta é uma função difi cílima de 
ser exercida, uma vez que lida 

com questões de todo o tipo: da burocracia do 
condomínio aos confl itos entre vizinhos. A esses 
profi ssionais, os nosso parabéns pelo seu dia e 
por tamanha disposição. 
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Manutenção    por Cecília Lima

Além de colaborarem 
para compor a estética 
de alguns ambientes, 

os corrimãos exercem funções 
essenciais que são a de promo-
ver mais segurança durante o 
ato de subir escadas ou rampas, 
bem como proporcionar maior 
acessibilidade a pessoas com al-
guma restrição de locomoção. 
Esses itens obrigatórios não 
podem ser instalados de forma 
aleatória, existem regras que 
norteiam seu adequado uso. 

Conforme já dito, seja de 
qual material for (madeira, aço, 
ferro, pedra, outros), a função 
do corrimão é servir de apoio a 
todos que precisem de suporte: 
desde crianças a idosos, pesso-
as com defi ciências, adultos de 
diferentes alturas. A correta 

instalação dos corrimãos, de 
acordo com normas preconi-
zadas, é condição para que o 
prédio possa obter o Auto de 
Vistoria do Corpo de Bom-
beiros (AVCB) ou documento 
equivalente, o qual atesta que o 
condomínio está em dia com as 
obrigações relacionadas à segu-
rança. 

Condições ideais – Quais 
regras devem ser observadas? 
O ideal é contar sempre com 
a assessoria de um profi ssional 
especializado (arquiteto/enge-
nheiro) para projetar e dimen-
sionar adequadamente obras, 
neste caso, seguindo especifi ca-
mente o que está previsto nas 
normas da ABNT (Associação 
Brasileira de Normas Técnicas): 
NBR 9050 – “Acessibilidade a 

edifi cações, mobiliário, espa-
ços e equipamentos urbanos” 
(a qual foi atualizada recente-
mente em agosto de 2020) e a 
NBR 9077 – “Escadas e saídas 
de emergências em edifícios”. 

A NBR 9050, merece uma 
atenção especial por parte dos 
síndicos, já que é responsável 
por estabelecer critérios e pa-
râmetros para o projeto, cons-
trução, instalação e adaptação 
do meio urbano e rural, e de 
edifi cações às condições de 
acessibilidade. 

Distância ao chão – Em 
relação ao piso, o corrimão não 
pode ser instalado mais baixo 
que 80 centímetros e não pode 
ultrapassar 92 centímetros. 
Caso ele esteja servindo em 
uma rampa, a instalação deve 

ter duas alturas diferentes: 70 
centímetros e a outra em re-
lação ao piso não deve superar 
os 92 centímetros já citados. 
O apoio mais baixo é direcio-
nado a crianças, com estatura 
menor, para que elas possam 
se deslocar em plano inclinado 
com segurança. Os corrimãos 
são obrigatórios em todas as 
escadas e rampas integralmen-
te (todo o trajeto) e em ambos 
os lados. 

Distância para antepa-
ros e paredes – No caso de 
o corrimão ser instalado em 
uma parede, deve-se observar 
um espaço mínimo para que o 
usuário possa encaixar a mão 
adequadamente, o equipamen-
to não pode estar justaposto ao 
anteparo. Eles devem ser fi r-

memente fi xados às paredes ou 
barras suportes, a fi m de pro-
porcionar utilização segura. Se-
gundo a NBR 9050, o corrimão 
deve ser instalado a uma distân-
cia de no mínimo 4 centímetros 
da parede ou outro obstáculo.

Espessura – Esse suporte 
deve ter seção circular com 
diâmetro entre de 1¼” até 
2” espessura que seja con-
templada pelo punho fechado) 
ou seção elíptica, desde que 
a dimensão maior seja de 4,5 
centímetros e a menor de 3. 
Dessa forma, assegura-se maior 
fi rmeza ao usuário na hora de 
se apoiar no corrimão, ao passo 
que se ele for excessivamente 
“grosso”, não há este apoio. 

* A autora é jornalista e colabo-

radora do Jornal do Síndico.

Corrimãos devem se adequar
às normas da ABNT
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Vídeo Porteiro  por Cecília Lima

Com o avanço da tecno-
logia, novas soluções 
surgem a cada dia para 

ajudar a resolver problemas 
cotidianos. Nos condomínios, 
muito já se evoluiu no que se 
refere à portaria: atualmente 
há edifícios que possuem siste-
mas completamente automa-
tizados, outros, mais tradicio-
nais, não abrem mão de seus 
funcionários presenciais. O 
fato é que, em ambas as situa-
ções, possuir equipamentos de 
comunicação e monitoramento 
de qualidade é um atributo fun-
damental um eficiente cuidado 
no acesso de moradores e vi-
sitantes. 

Nesse contexto, além dos já 
conhecidos interfones, um ou-
tro produto tem ganhado espa-
ço em condomínios na última 
década: os videoporteiros, os 
quais agregam a funcionalidade 
de um interfone à possibilidade 
de transmitir a imagem do visi-
tante. A maioria funciona com 
a instalação de um módulo 
externo que se comunica com 
um módulo interno, que fica na 
guarita e repassa as imagens, 
bem como o som para um mo-
nitor com o qual o porteiro ou 
recepcionista pode dialogar. 

Contudo, hoje em dia isso 
não é tudo! A evolução tecno-
lógica promete agregar ainda 
mais praticidade, conectividade 
e segurança. Já existe no mer-
cado versões de videoportei-
ros com tecnologia Wi-fi. É o 
exemplo dos produtos da linha 

Allo da Intelbras, que permitem 
o controle do acesso por meio 
de um aplicativo para celular. 

A empresa, que já atua há 
alguns anos com videoportei-
ros analógicos, insere agora a 
novidade wi-fi, simplificando a 
instalação e trazendo mais faci-
lidades ao usuário. Não há a ne-
cessidade de passagem de fios, 
evitando assim quebra-quebra 
nos locais em que o aparelho 
esteja sendo usado.

O sistema de videoportaria 
wi-fi moderniza a versão ana-
lógica e disponibiliza a trans-
missão da imagem captada no 

módulo externo para qualquer 
celular em que esteja instalado 
o aplicativo, o qual é compatí-
vel com sistema Android e IOS. 

Além disso, contam com 
visão noturna, são resistentes 
à chuva e sol, tiram fotos e 
gravam vídeos que podem ser 
armazenados automaticamen-
te num cartão de memória ou 
manualmente através do pró-
prio app para que o usuário 
possa verificar posteriormente 
quem esteve no local. 

A conexão Wi-Fi permite, 
também, que a pessoa se co-
munique com seus visitantes 

mesmo quando estiver fora e, 
alguns modelos, abrem fecha-
duras pelo próprio aplicativo, 
facilitando assim o dia a dia dos 
usuários, o que pode ser uma 
alternativa interessante para 
condomínios com poucas uni-
dades e que não contam com 
portaria presencial, bem como 
no acesso interno a blocos den-
tro do condomínio ou áreas in-
ternas de acesso restrito que 
precisam de autorização para a 
entrada. 

  * A autora é jornalista e cola-

boradora do Jornal do Síndico.

Videoporteiros wi-fi prometem maior 
conectividade e praticidade ao usuário

O sistema de 
videoportaria 
wi-fi moderniza 
a versão 
analógica e 
disponibiliza 
a transmissão 
da imagem 
captada no 
módulo externo 
para qualquer 
celular em que 
esteja instalado 
o aplicativo, 
o qual é 
compatível com 
sistema Android 
e IOS. 
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Administração     por Cecília Lima

Em muitos condomínios o 
zelador é considerado o 
“braço direito” do síndi-

co, em outros a sua função se 
confunde com a de porteiro, 
há ainda aqueles prédios em 
que é considerado o “quebra 
galho” ofi cial, fazendo de tudo 
um pouco... Mas quais são, de 
fato, as atribuições desse pro-
fi ssional no contexto do con-
domínio? Muitos síndicos ainda 
desconhecem as competências 
deste colaborador e, portanto, 
devem buscar saber os limites 
legais para não impor desvios 
de função.

A mistura de atividades é 
enorme, vai desde serviços de 
limpeza e higienização, manu-
tenção de piscinas e outras áre-
as, alternar horários com por-
teiro, não esquecendo também 
as eventuais brechas em que o 
zelador serve de “corretor de 
imóveis” para moradores ou 
para o próprio síndico (o que 
é ainda pior), apresentando e 
demonstrando apartamentos a 
interessados em anúncios. Não 
raramente também se veem 
em alguns prédios relatos do 

zelador fazendo algum reparo 
particular para um morador em 
horário do expediente. 

Mais formalidade - Na opi-
nião do advogado, Marcelo 
Diniz, atuante na área traba-
lhista, os condomínios devem 
extinguir a fi gura do “faz tudo” 
e adotar um nível maior de for-
malidade nas relações de tra-
balho. “A pessoa que faz tudo 
com certeza está fazendo além 
das suas atribuições. Não exis-
te um cargo cuja descrição seja 
o funcionário estar disponí-
vel para qualquer necessidade 
aleatória”, argumenta Marce-
lo, alertando para os riscos de 
processos trabalhistas nesses 
casos. 

De fato, segundo a Classifi -
cação Brasileira de Ocupações, 
documento federal que des-
creve as mais diversas ativida-
des econômicas e profi ssionais, 
apresenta o seguinte conceito 
sobre trabalhadores em edifí-
cios, incluindo o zelador: “ze-
lam pela segurança das pessoas 
e do patrimônio de edifícios de 
apartamentos, edifícios comer-
ciais, igrejas e outros. Atendem 

e controlam a movimentação 
de pessoas e veículos no esta-
cionamento; recebem objetos, 
mercadorias, materiais, equipa-
mentos; conduzem o elevador, 
realizam pequenos reparos”.

Limites contratuais - Para 
Diniz, o primeiro passo é “es-
tabelecer as regras do jogo”. 
“O contrato de trabalho deve 
discriminar com o máximo de 
detalhes as atividades a serem 
desempenhadas, bem como 
horários a serem seguidos, 
evitando sobrecarregar o em-
pregado com funções que não 
são de sua alçada. Termos ge-

néricos como ‘serviços gerais’ 
devem ser evitados, por isso 
é importante contar com uma 
assessoria jurídica para formu-
lação de um bom contrato”, 
orienta o advogado. “Ressalto 
ainda o óbvio, o zelador é um 
funcionário do condomínio e 
não de particulares, portanto 
qualquer serviço individual é 
vedado”, conclui. 

O que é legal constar como 
atribuição contratual dos zela-
dores de condomínio? Trans-
mitir ordens do síndico para 
outros funcionários e fi scalizar 
o cumprimento dessas; super-

visionar o trabalho de limpeza 
e o estado geral de higiene do 
prédio; inspecionar áreas inter-
nas e externas a fi m de detectar 
necessidade de manutenções; 
checar condições funciona-
mento de elevadores, sistema 
elétrico, hidráulico; comunicar 
ao síndico ou à administrado-
ra qualquer irregularidade no 
condomínio; zelar pelo cum-
primento do regimento interno 
do edifício.

* A autora é jornalista e colabo-

radora do Jornal do Síndico.

Atribuições de zelador precisam 
estar bem defi nidas em contrato
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Seu Condomínio  por Cecília Lima

Após vários meses desde 
a decretação de pande-
mia pela Organização 

Mundial de Saúde (OMS) em 
março, o Brasil experimentou 
diferentes estágios de restri-
ções no que se refere à emer-
gência sanitária da Covid-19 e 
hoje vive uma perspectiva mais 
otimista, com uma flexibilização 
de medidas. Contudo, é válido 
salientar que cuidados preven-
tivos ainda estão em vigor e 
devem ser respeitados e o con-
domínio deve manter uma vigi-
lância rigorosa em relação aos 
seus funcionários, moradores e 
também visitantes. 

O uso de Equipamentos 
de Proteção Individual (EPI) é 
fundamental não apenas para 
proteger o usuário de se con-
taminar com o coronavírus, 
mas também de evitar que ele 
seja transmissor do vírus para 
outras pessoas, caso esteja in-
fectado mesmo sem ter ciên-
cia disso. Na ausência de uma 
vacina que evite a infecção ou 
de um medicamento eficaz que 
trate a doença, os EPIs são os 
instrumentos mais importantes, 
pelo menos por enquanto, na 
luta contra a Covid-19.

Nesse sentido, visando à 
difusão de informação, a Asso-
ciação Brasileira do Mercado de 
Limpeza Profissional (Abralimp) 
formulou e disponibilizou gra-
tuitamente para download em 
sua página na internet um guia 
de limpeza para condomínios 
e suas áreas comuns, o qual 
aborda, entre outros assuntos, 
a questão dos EPIs, destacando 
que além de já serem importan-
tes (antes mesmo da pandemia) 
para a segurança dos profissio-
nais que atuam na higienização 
dos ambientes, os EPIs agora 
também devem ser incorpora-
dos à rotina de todos: colabora-
dores, condôminos e visitantes. 

Classificação – O manu-
al divide-se em 3 categorias 
de uso: 1) colaboradores no 
atendimento de portarias e re-
cepções (recomenda máscara; 
luvas impermeáveis); 2) condô-
minos e visitantes (máscara co-
mum, de uso não profissional); 
3) equipes de limpeza (luva; 
máscara; óculos de segurança; 
botas ou sapatos fechados, de 
trabalho). 

A administração condomi-
nial é responsável por fornecer 

os materiais necessários para a 
execução segura do trabalho. 
Caso o serviço seja terceiriza-
do, é obrigação do síndico fisca-
lizar se tais equipamentos estão 
sendo devidamente disponibili-
zados pela empresa contratada, 
caso contrário, ele, como ges-
tor do condomínio, pode parti-
lhar da negligência no ambiente 
de trabalho e arcar com conse-
quências jurídicas.

Máscaras – O uso das más-
caras é recomendado para pre-
venção de contaminação por 
doenças transmitidas de forma 
respiratória. O guia da Abra-
limp destaca que de acordo 
com o portal da Anvisa, diver-
sas espécies de máscaras estão 
sendo usadas nesse momento 
de pandemia e devem ser ob-
servadas as categorias citadas 
anteriormente para checar a 
viabilidade de cada tipo. 

Além de solicitar o uso de 
máscaras de todos enquanto 
permanecerem nas dependên-
cias comuns do prédio, o con-
domínio deve orientar a forma 
correta dessa utilização, uma 
vez que tem sido frequente 
ver pessoas fazendo um uso 

inadequado das máscaras. Para 
isso, é recomendável usar os 
meios de comunicação interna 
do condomínio para ressaltar 
essas informações, bem como 
disponibilizá-las em locais es-
tratégicos. 

• Antes de colocar a másca-
ra, lave as mãos.

• Como medida de segu-
rança, as máscaras devem ser 
colocadas no rosto cuidadosa-
mente ajustando os espaços. 
Além disso, a máscara deve es-
tar apropriadamente ajustada à 
face para garantir sua eficácia e 
reduzir o risco de transmissão.

• Não se deve tocar na 
frente da máscara durante o 
uso ou na retirada - já que a 
superfície pode estar contami-
nada – e retirá-la sempre pelas 
tiras laterais. 

• Após a utilização ou toda 

vez que tocar inadvertidamente 
em uma máscara usada, as mãos 
devem ser higienizadas imedia-
tamente. As máscaras descar-
táveis devem ser corretamente 
acondicionadas no lixo.

Saiba mais – As máscaras 
de tecido usadas para impedir 
que a pessoa que a está usan-
do espalhe secreções respira-
tórias ao falar, espirrar ou tos-
sir (controle da fonte), podem 
ser usadas desde que estejam 
limpas e secas, porém elas não 
são Equipamentos de Prote-
ção Individual, conforme Nota 
Técnica GVIMS/GGTES/ANVI-
SA Nº 04/2020 (atualizada em 
08/05/2020).

(Redação com Abralimp)

* A autora é jornalista e colabo-

radora do Jornal do Síndico.

O COVID-19 – Uso de EPI deve 
ser obrigatório para funcionários, 
condôminos e visitantes
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PRÉDIO SINALIZADO

SECADORES DE MÃOS

Estratégias e habilidades de
comunicação são um diferencial
na gestão deste importante cargo
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O seu condomínio possui as sinali-
zações devidas? O síndico deve estar 
atento ao cumprimento das normas de 
sinalização e acessibilidade para pesso-
as com defi ciência. É por uma questão 
de segurança que deve ser instalada si-
nalização adequada em todas as áreas 
comuns do prédio, externas e princi-
palmente internas. No caso de placas, 
essas devem ser preferencialmente fo-
toluminescentes (aquelas que emitem 
luz).

Conforme a NBR 9050/2004, da As-
sociação Brasileira de Normas Técnicas 

(ABNT) há três formas de sinalização: 
visual, tátil e sonora. Elas se dividem 
em quatro tipos – permanente, dire-
cional, de emergência e temporária; 
sob as formas de indicação visual de 
acessibilidade (Símbolo Internacional 
de Acesso), comunicação tátil (Braille 
e diferenças de texturas de superfícies) 
e comunicação auditiva (sinalização so-
nora padronizada) deverão aparecer: 
nos acessos principais; nas circulações 
(horizontal e vertical); no mobiliário; 
nos acessos de veículos na garagem; 
nas vagas para veículo.

Provavelmente o tema “higieniza-
ção” permanecerá em alta por um bom 
tempo, devido à situação de pandemia 
de Covid-19. Assim, diversas soluções 
estão constantemente sendo disponibi-
lizadas com foco na facilitação da roti-
na de novos hábitos agora necessários 
para se prevenir o contágio pelo novo 
coronavírus. Nesse contexto, uma ideia 
que vem ganhando os condomínios – 
especialmente áreas molhadas como 
lavabos – são os secadores de mãos. 

Trata-te de máquinas já bastante di-

fundidas em estabelecimentos comer-
ciais que emitem um jato de ar quente 
em alta velocidade com o qual é pos-
sível secar as mãos após a lavagem. 
Isso dispensa o uso de toalhas de papel 
ou tecido e também o toque em qual-
quer estrutura, já que os equipamentos 
funcionam acionados por sensores de 
presença. Essas características confe-
rem, portanto, aos secadores de mãos 
(“hand dryers”) uma maior segurança 
contra o coronavírus.

Prédio sinalizado
Secadores de mãos

Dicas
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30 DE NOVEMBRO – DIA DO SÍNDICO

Cassia Gelinski
Síndica do Res. Sagitarius          

Felipe Oriani - Síndico do 
Cond. Spazio de Fiori.

Grupo Acesso SeguroChico Monteiro                  

Parabéns aos síndicos e sín-
dicas que como eu, lutam diaria-

mente para deixar o condomínio 
funcional e valorizado. Parabéns ao 

Jornal do Síndico que nos ajuda com matérias per-
tinentes e indicação de produtos e serviços. 

Gostaria de desejar para-
béns para todos os síndicos e 

parabenizar o Jornal do Síndi-
co por trazer grande ajuda aos 

nossos síndicos com temas atualizados 
e de grande importância para todos nós parabéns 
aos síndicos e ao Jornal do Síndico.

O Grupo Acesso Seguro parabeniza todos os 
síndicos e síndicas por essa data especial! Profi ssio-
nais encarregados de muitas atividades, repletas de 
responsabilidade, merecem todo o respeito e reco-
nhecimento por tamanha dedicação.

Parabéns síndicos e síndicas 
de Piracicaba e Região. Para-

béns Jornal do Síndico por mais 
um aniversário.                                                                                                             

Walter Speratti
Síndico Condomínio Strauss

Dedicação, responsabilidade 
e muito trabalho. Essas são as 
principais marcas de um síndico, 

que ao administrar um condomínio 
também cuida de famílias. Parabéns aos 

síndicos e síndicas. Na oportunidade quero também 
parabenizar o Jornal do Síndico, veículo forte e ne-
cessário, pela passagem de seu aniversário.

Jairinho Mattos
Rádio Educadora de Piracicaba

A todos os síndicos e síndicas, neste 30 de 
Novembro – nosso reconhecimento, admiração 
e gratidão pelo relevante e desafi ador trabalho 
em prol dos moradores. Parabéns ao Jornal do 
Síndico pelo 29º aniversário. 

Nossas homenagens aos síndicos e síndicas de Piracicaba e Região
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Especial     por Ceília Lima

No mês de novembro, 
condomínios do Brasil 
inteiro celebram uma 

importante data: no dia 30 é 
comemorado o Dia do Síndico, 
o qual serve para destacar a re-
levância desta fi gura essencial 
na administração condominial e 
liderança em prol dos interes-
ses coletivos. Parabéns, gestor, 
pela sua data!

Independentemente de ser 
um morador ou não, o síndico 
é um elo entre as queixas dos 
condôminos e a gerência buro-
crática e operacional. Para pro-
ver uma gestão efi ciente e que 
ao mesmo tempo esteja em 
sintonia com as demandas da 
comunidade condominial, ele 
deve ter forte habilidade co-
municativa e traçar estratégias 
nesse sentido. 

Limites – Primeiramente, 
é preciso estabelecer regras. 
Nesse contexto, é válido lem-
brar que ser síndico não é si-
nônimo de estar sempre dispo-
nível. Talvez por inexperiência 
ou até por um excesso de boa 

vontade, é comum ver síndicos 
misturando horários e espaços 
da vida pessoal com as ativida-
des do condomínio: recebendo 
ligações em horas inconvenien-
tes, visitas de moradores em 
casa para ouvir queixas, mensa-
gens no celular particular para 
agendamentos de salão de festa 
ou outros espaços, mensagens 
de fotos de equipamentos que-
brados, etc. 

Toda essa desorganização 
termina por gerar dois grandes 
problemas: o primeiro é um 
baixo índice de resolutividade, 
pois se as demandas não che-
gam por uma via adequada, não 
são devidamente registradas 
e processadas e, portanto, a 
chance de resolução diminui. 
O outro grande problema é a 
elevação do estresse e a carga 
mental à qual muitos síndicos 
estão hoje submetidos, por não 
saberem separar adequada-
mente ambiente doméstico e 
ambiente de trabalho. 

Canais de comunicação – 
Ter um diálogo aberto com os 

condôminos é muito importan-
te, afi nal o síndico foi escolhido 
por eles e é à comunidade con-
dominial que ele serve. Porém, 
é necessário antes estabelecer 
por quais canais essa comuni-
cação se dará. O morador, por 
sua vez, deve ser informado 
de como deve proceder caso 
deseje se reportar ao síndico: 
por que meio deve enviar sua 
mensagem. 

O tipo de canal é variável 
e vai depender muito do per-
fi l de cada condomínio, levan-
do em consideração seu porte 
(se possui muitas unidades), 
sua população (se são mora-
dores jovens, que têm intimi-
dade com tecnologias, ou mais 

idosos, atrelados aos meios 
tradicionais de comunicação), 
entre outras características. 
Não existem regras: o meio de 
comunicação adequado será 
aquele em que síndico e con-
dôminos melhor puderem se 
comunicar sobre demandas di-
versas: queixas sobre barulho, 
equipamentos quebrados, su-
gestões de melhorias, denún-
cias, avisos, reservas, etc. 

Algumas estratégias
possíveis são: 

• mural de informações em 
área de alto fl uxo (como próxi-
mo ao elevador);

• livro de ocorrências (o 
qual deve fi car na portaria, pre-

ferencialmente);
• caixa do síndico (criar 

uma caixa postal com chave 
para os moradores deposita-
rem mensagem em papel)

• e-mail (fazer um endere-
ço específi co para o condomí-
nio);

• página na internet (há 
condomínios que possuem si-
tes, blogs ou perfi s em rede 
social como instagram ou face-
book e usam esses meios para 
comunicação interna)

• aplicativos (há essa pos-
sibilidade no mercado, reque-
rendo um certo investimento)

* Jornalista e colaboradora do 

Jornal do Sindico

30 de novembro - Dia do Síndico
Estratégias e habilidades de comunicação são um

diferencial na gestão deste importante cargo

Empresas que também atendem Piracicaba e Região
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Ana Paula Guimarães 
Síndica do Cond. Pq. Res.
Vitoria Régia

Carlos Alberto
Síndico Profi ssional

Edson Ribeiro
Síndico do Cond. Res.
Solar do Flamboyant

José Augusto Soares
Síndico Profi ssional

Wilson Felipe Samara - 
Síndico do Cond. The Place 
Residence

Josiani Luchezzi
Síndica do Condomínio
Alecrins - Vila Flora (Sumaré)

Bruno F. Cordeiro
Advogado e
Síndico Profi ssional.

Amaury Cesar Magno
Síndico

Um dia especial para come-
morar as grandes conquistas que a 

cada ano, gestores condominiais, vem alcançan-
do. Nessa oportunidade parabenizo a equipe do 
Jornal do Síndico pelos 29 anos, e agradeço pela 
ajuda e suporte que vem nos dando com infor-
mações relevantes todos os meses.

Parabéns a todos os profi s-
sionais que ocupam esta fun-

ção e que desempenham com 
responsabilidade um grande papel 

na gestão de condomínios. Parabéns a equipe do 
Jornal do Síndico pelos 29 anos.

Nossa atividade merece 
reconhecimento por man-

ter a boa convivência entre os 
moradores e sempre zelar pelo patrimônio 
coletivo. Parabéns a todos os síndicos e síndicas 
pela coragem e responsabilidade para exercer 
essa tarefa essencial dentro dos condomínios. 
Parabéns ao Jornal do Síndico por mais um 
aniversário. 

Caros colegas síndicos e 
síndicas, desejo para todos, 

sucesso na atividade e que con-
sigamos vencer os desafi os do dia 

a dia. Força para administrar e fazer uma exce-
lente gestão.

    Parabenizo o Jornal do Síndico que comple-
ta 29 anos de atividades e agradeço pelo suporte 
que dá a todos nós, trazendo matérias atuais e 
dicas relevantes para nossa categoria, além de 
informações sobre fornecedores e profi ssionais 
do segmento. 

Parabéns aos síndicos e síndi-
cas que trabalham para o bem estar 

de todos os moradores. Parabéns tam-
bém ao Jornal do Síndico por mais um aniversário. 

Parabéns ao Jornal do Síndico 
pelos 29 anos. Parabéns também 

aos síndicos e síndicas que exercem 
esta honrosa função e os desafi os do dia a dia. 

Gostaria de parabenizar a to-
dos os síndicos e síndicas pelo dia 

e também ao Jornal do Síndico que é 
um aliado extremamente importante no dia a dia 
desafi ador que a profi ssão impõe.   
 

Parabenizo o Jornal do Síndico por mais um ani-
versário. Divisor de águas para os síndicos. Orien-
tação clara, instrução, legislação e comentários que 
vieram a benefi ciar os administradores de condo-
mínio. Sou síndico há 12 anos e sei das difi culdades 
do dia a dia, por isso parabenizo meus colegas. 

30 DE NOVEMBRO – DIA DO SÍNDICO

Dennyson Gomes
Síndico do Condomínio 
Rossi Ideal Água Bela. 

Meus parabéns a todos os 
síndicos e síndicas que trabalham 

incansavelmente e ao Jornal do 
Síndico pelos seus 29 anos de sucesso. 

Nossas homenagens aos síndicos e síndicas de Campinas e Região
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Encontre pelo Índice as Empresas e os Produtos desejados com mais facilidade
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Em Jundiaí
 Pinturas /

Terceirização
Pág. 04

Encarte Piracicaba
Administradoras /
Gás / Palestra e

Consultoria
em Musculação /

Para Raios /
Pinturas /

Quadras Poliesportivas
Síndica Profissional

Terceirização

ADMINISTRADORAS

ANTENAS

BARRILETES

BOMBAS / CONSERTOS

CALHAS

CORRIMÃO PARA AVCB

CONSTRUÇÕES E REFORMAS

CONTABILIDADE

CÂMERAS DE SEGURANÇA

AVCB

AVCB

C.R. - 3269-2146 - Vj. Limpeza de Caixa D’Água

C.R. - 3269-2146 - Vj. Limpeza de Caixa D’Água

Engeprest - 3203-2560 - Vj. Capa

3386-8628
Veja Telhados

3395-5077
VJ. Capa

98317-8800
Veja Antenas

3235-1955
Veja Administradoras

3387-2810
Vj. Quadros de Energia

(19) 3387-1697
Veja pág. 03 DESENTUPIMENTO

3269-2146 / 99700-0041
VJ. Limpeza Cx. D’água

3243-4566
VJ. Limpeza Cx. D’água

99772-7795
VJ. Limpeza Cx. D’água

GÁS / TESTES

(19) 99691-1156
Vj. Encarte Piracicaba pág. 03

INDIVIDUALIZAÇÃO DE ÁGUA

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

IMPERMEABILIZAÇÃO 

C.R. - 3269-2146 - Vj. Limpeza de Caixa D’água

CORRIMÃO -  3384-0523 -  Vj. pág. 05

Engeprest - 3203-2560 - Vj. Capa 

Para anunciar ligue: (19) 3237-3860
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PARA-RAIOS

PERÍCIAS / LAUDOS TÉCNICOS

PINTURAS PREDIAIS

PINTURAS PREDIAIS - Cont.

LIMPEZA DE CAIXA D’ÁGUA

(19) 3387-1697
Veja pág. 03

11

PAISAGISMO

MANUTENÇÃO PREDIAL

(19) 3255-1931
Veja Capa

(19) 99658-2433
Vj. Pinturas Prediais

(19) 3203-2560
Veja Capa

(19) 3234-5279
Veja Capa

(19) 3871-5168
Veja Capa

(19) 3305-7253
Veja pág. 02 Piracicaba

(19) 99347-7578
Veja pág. 04

(19) 3386-9614
Veja Capa

(19) 3012-8848
Veja Capa

LAUDOS TÉCNICOS / PROJETOS

Engeseg -  3231-7504 - Vj. AVCB 

Galvão - 2121-3232 - Vj. AVCB 

JARDINAGEM

3326-0866
Veja Paisagismo

3232-7430
Veja Paisagismo

Para anunciar ligue: (19) 3237-3860

INTERFONES

3272-0666
Veja pág. 03

(19) 3225-0001
Veja Pinturas Prediais



12 NOVEMBRO 2020

SEGURANÇA ELETRÔNICA

98317-8800
Veja Antenas

SÍNDICO PROFISSIONAL

TELHADOS

Engeprest - 3203-2560 - Vj. Capa 

TERCEIRIZAÇÃO

(19) 3232-3030

QUADRAS POLIESPORTIVAS

(19) 99164-7944
Vj. pág. 03 Piracicaba

(19) 4141-3666
Vj. pág. 07

(19) 3422-4277
Vj. pg. 03 Piracicaba

3837-3133
Veja pág. 03

3236-1545
Veja pág. 03

(11) 4521-7523
Veja pág. 04

QUADROS DE ENERGIA

Este mês quero parabenizar pelos 29 anos do Jor-
nal e todas as pessoas, que de uma maneira ou de 
outra fi zeram este jornal enaltecer como fonte de 
pesquisa e informações.

Parabéns a todos os síndicos pela comemoração do 
Dia do Síndico, em 30 de novembro! Esse profi ssio-
nal é encarregado de muitas atividades, estas repletas 
de responsabilidades que merecem todo o respeito e 
reconhecimento por tamanha dedicação e efi ciência.

No mês de novembro o Síndico tem que planejar o 
período de dezembro e janeiro, pois o condomínio sai 
da sua rotina devido o período de férias.

A prevenção no fator segurança é de extrema im-
portância, por este motivo deve ser reforçada e ter 
cuidados com “turnover” de pessoal e realizar testes 
em todos os equipamentos do sistema de segurança.

ALGUMAS AÇÕES PREVENTIVAS:
• Criar uma comissão de segurança entre os mo-

radores;
• Se necessário reforçar a equipe de segurança;
• Revisar os procedimentos de segurança;
• Realizar testes em todos os sistemas de
segurança;
• Atualizar números dos telefones de emergências;
• Montar um grupo de WhatsApp para emergência 

entre condôminos e a segurança, pois os moradores 
que estiverem viajando poderão ser avisados sobre 
qualquer ocorrência em seu imóvel;

• Realizar mapeamento de todos os condôminos 
que estiverem viajando com as seguintes informações: 
data de saída para viagem, data de retorno e se algum 
visitante ou colaborador virá no imóvel. Através des-
sas informações o síndico poderá reforçar as rondas 
nesses imóveis;

• Suspender a entrega de jornais e revistas, pois o 
acúmulo caracteriza a ausência de pessoas. Se prefe-
rir, peça aos seus vizinhos de confi ança que recolham 
suas correspondências;

• Nunca deixe as luzes acesas durante o dia, pois 
este é um grande indício para os assaltantes;

• Não deixe as chaves na portaria;
• Procure colocar as malas no carro ainda no inte-

rior da garagem. Assim você evita que pessoas desco-
nhecidas saibam que você estará fora;

• Seja discreto ao divulgar seus planos de viagem, 
inclusive nas redes sociais. A mesma cautela vale para 
a postagem de fotos durante a viagem, já que pessoas 
mal intencionadas podem estar monitorando suas re-
des sociais, prefi ra postar após o retorno.

Paulo Ferracini Jr. - Consultor de Segurança CRA/SP – 6-001819 

Instrutor credenciado pela Polícia Federal

Segurança em CondomíniosSEGUROS

MZA Seguros - (19) 98124-6420 - Vj. pág. 08 

Nilton Cesar Seguros - 3268-6672 - Vj. pág. 08 

PINTURAS PREDIAIS - Cont.

(19) 4122-1350
Veja Capa

PORTARIA

3236-1545
Veja pág. 03

PORTÕES ELETRÔNICOS

98317-8800
Veja Antenas
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O Cartório de Protesto é a primeira atividade extrajudi-
cial do país a oferecer os serviços 100% digital. 

É chegado o fi m das idas e vindas ao cartório, das questões 
burocráticas de apresentação de pilhas e pilhas de papeis.

Os Cartórios de Protesto de Campinas disponibilizam 
ferramentas para apresentação de títulos e documentos de 
dívida on line, sendo protagonista na recuperação de crédito 
e na dinâmica da economia da região.

Foi desenvolvido o sistema do Protesto Fácil, onde apenas 
com cliques é possível realizar a cobrança das dívidas da sua 
empresa, da sua loja e até mesmo do seu condomínio.

Assim, garantimos que o processo seja mais rápido e efi -
ciente, oferecendo maior possibilidade de recuperação do 
valor devido, sem a necessidade de deslocamento e com 
custo zero.

Basta acessar nosso site: www.protestocampinas.com.br , 
fazer o seu cadastro e nos enviar o termo de adesão.

A apresentação dos documentos pode ser feita individual-
mente ou através de lote.

Através do site é possível realizar apontamentos de títu-
los, consulta de devedores, desistência de protesto, anuência 
eletrônica, geração de boletos de emolumentos, solicitação 
de certidão, consulta de índice de pagamento.

Uma vez fi nalizado o preenchimento do lote, o cartório 
recebe a notifi cação que já é possível realizar a distribuição 
do apontamento para protesto.

Uma vez distribuído para um dos três cartórios da comar-
ca, o status de protocolo, data e cartório é informado ao site.

As informações são atualizadas constantemente, facilitan-
do o acompanhamento e andamento dos títulos enviados 
para protesto, garantindo total transparência para com o 
usuário/parceiro.

Uma vez pago pelo devedor o título em cartório, o valor é 
creditado em conta corrente de titularidade do credor, con-
forme cadastrado em “minha conta”.

A dinâmica do site permite que o usuário faça buscas dos 
títulos através do protocolo de distribuição, número do tí-
tulo, lote de envio e até mesmo nome ou nº de documento 
do devedor.

Ressalta-se que na apresentação de títulos e documentos 
de dívida realizada diretamente com os cartórios de protesto 
não incide emolumentos para o credor/apresentante, exceto 
se houver desistência do protesto antes de sua lavratura ou 
em caso de cancelamento de título protestado indevidamen-
te.

Os Cartórios de Protesto de Campinas dinamizando a co-
brança da sua empresa, do seu condomínio e garantindo o 
seu direito.

Michele Saconi Sigoli -  Substituta do 2º Tabelião de Protesto 

de Campinas.

Que tal uma proposta 
realmente vantajosa?

Cotidiano     por Cecília Lima

Toda ação gera uma reação, diz uma das 
principais Leis da Física. Dentro do condo-
mínio, assim como na sociedade, cada ação 

deve ser pensada antevendo juntamente suas con-
sequências, pois – a depender das circunstâncias – 
essas podem ser muito danosas. Essa refl exão tem 
grande aplicabilidade ao discutirmos um problema 
que ocorre com alguma recorrência em edifícios 
verticais: os arremessos em direção ao solo.   

Eles podem partir de janelas, parapeitos, saca-
das, varandas, balcões. O que cai também varia: 
vasos de plantas, brinquedos, papéis, itens de hi-
giene pessoal (principalmente das janelinhas de ba-
nheiro), bitucas de cigarro, lixos em geral ou até 
mesmo saliva. De forma intencional ou não, em-
bora muito se culpem as crianças, elas não são as 
únicas a arremessarem objetos, com frequência os 
adultos e idosos são fl agrados cometendo este feio 
delito. 

Conduta potencialmente perigosa - O impor-
tante é ressaltar perante os condôminos que tal 
ato não constitui apenas “falta de educação”. De-
vido à altura – e aqui mais uma vez as Leis da Físi-
ca operam de forma inabalável – esses arremessos 
são potencializados, causando transtornos, sujeira, 
prejuízos materiais e, a depender do que é jogado 
(dimensões, forma e peso), acarreta-se a possibi-
lidade de machucar gravemente pessoas que pas-
sam pelo local no instante em que o objeto cadente 
chega ao solo. 

Imagine, por exemplo, o impacto de uma garra-
fa ou um copo caindo de uma varanda (de qualquer 
altura mínima) em um animal de estimação ou na 
cabeça de uma criança. Qual seria o resultado? Em 
uma situação hipotética menos trágica, se o objeto 
cai em cima de um carro. O que acontece? Quem 
paga pelos danos humanos ou materiais?

Identifi cando culpados - Independentemente 
de o fato ocorrer por acidente ou ser proposital, o 
proprietário da unidade condominial de onde partiu 
o arremesso é responsável pelo ato, podendo ser 
penalizado dentro das normas previstas na Con-
venção e também processado na Justiça comum. 
O arremesso do artefato poderá ser provado por 

imagens captadas por câmeras, perícia especializa-
da ou testemunho oral ou escrito de pessoas que 
viram o fato acontecendo. Se este é um problema 
recorrente na vivência do condomínio, é interes-
sante manter um circuito de vigilância por câmeras 
funcionante na tentativa de captar essas ações. 

Mas e os casos em que não é possível reunir 
provas para se chegar ao autor? Nessas situações, 
fala-se em responsabilidade solidária. O condomí-
nio e todos os seus membros, consecutivamente, 
passam a compartilhar essa responsabilidade e 
arcar com os prejuízos coletivamente. De acordo 
com o Artigo 938 do Código Civil, na impossibilida-
de de se identifi car o responsável pelo arremesso, 
caberá ao condomínio a indenização. Dispõe o ar-
tigo que “aquele que habitar prédio, ou parte dele, 
responde pelo dano proveniente das coisas que 
dele caírem ou forem lançadas em lugar indevido”.

Segundo o advogado Rodrigo Karpat, especialis-
ta em Direito imobiliário e condominial, na esfera 
criminal, quem responde pelo dano no caso de uma 
lesão corporal ou morte em função do arremesso 
é o próprio autor da ocorrência, não se transferin-
do a responsabilidade ao síndico do prédio, salvo 
se, de alguma forma, o síndico concorreu para o 
resultado ou poderia ter evitado o mesmo, já que 
tem por lei a obrigação de cuidado, proteção ou 
vigilância conforme artigo 1.348, V, do Código Civil 
e Art. 13 do Código Penal.

 
* A autora é jornalista e colaboradora do JS.

Condomínio é 
responsabilizado por 
arremessos anônimos 
que causem prejuízos 
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Legislação     por Cecília Lima

A inadimplência é um 
grande desafi o enfren-
tado pelos síndicos e 

talvez seja até o maior deles, 
pois, sem recursos, toda a es-
trutura administrativa trava e a 
saúde fi nanceira do condomí-
nio fi ca prejudicada, levando a 
questões secundárias que vão 
se acumulando como uma bola 
de neve que só cresce. 

Assim, por se tratar de um 
problema tão sério e por vezes 
desesperador, alguns gestores 
adotam medidas duras, na ten-
tativa de coibir a inadimplência 
e também de coagir os deve-
dores a quitarem seus débitos, 
quando na realidade deveriam 
buscar uma assessoria jurídica 
para tentar resolver a situação 
pelos meios legais cabíveis. 

A iniciativa de tentar manter 
os pagamentos em dia e cobrar 
quem está devendo é louvá-
vel, porém, é necessário que 
se analise como isso está sen-
do feito, pois algumas atitudes 
podem ser confi guradas como 
condutas abusivas e, então, o 
jogo se inverte: o condomínio 
pode passar a dever ao mo-
rador inadimplente, caso ele 
consiga ganhar um processo 
requerendo indenização na Jus-
tiça.

Não são raros os casos en-
volvendo desde cobranças ve-
xatórias (a exemplos de e-mails 
públicos com listas de inadim-

plentes ou exposição de nomes 
em elevadores e murais) até 
a restrição de espaços físicos, 
como a proibição de acesso do 
morador endividado a áreas de 
lazer, academia, etc. Tudo isso 
já foi alvo de ampla discussão 
judicial e há farto material in-
formativo ressaltando a ilega-
lidade de condutas desse tipo, 
abusivas. 

Recentemente, neste ano, o 
Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal arbitrou sobre o caso 
de uma condômina que foi pri-
vada do abastecimento de água 
em seu condomínio por não ter 
recursos, tendo alegado tam-
bém humilhações, o que a fez 
pedir indenização por danos 
morais. 

A autora do processo nar-
rou que é proprietária de uni-
dade situada no condomínio 
em questão e foi indevidamen-
te impedida de utilizar o servi-

ço de abastecimento de água, 
pois foi contratada uma empre-
sa para realizar a instalação dos 
hidrômetros individuais, sendo 
que em assembleia restou de-
cidido que os condôminos que 
não tivessem pagos os custos 
para a implantação da individu-
alização, não teriam o equipa-
mento ligado. 

A moradora argumentou 
que teve difi culdades para qui-
tar os valores cobrados, e em-
bora tenha efetuado acordo 
com a empresa para parcela-
mento da dívida, em razão de 
estar desempregada, não con-
seguiu honrar a segunda parce-
la. Como a empresa não libe-
rou o uso de seu registro, fi cou 
sem o abastecimento de água 
em sua residência por mais de 
1 ano, período em que vivia de 
doação de água dos vizinhos.

O magistrado que julgou o 
processo afi rmou que, ainda 

que autônomo em sua área 
territorial, o condomínio não 
possui qualquer direito de res-
tringir o uso de água pelos con-
dôminos e destacou que tal ati-
tude não pode ser usada como 
artifício de “convencimento” 
para fazer com que moradores 
quitem dívidas com o condomí-
nio, que são de outra natureza.

“É vedada a suspensão de 
fornecimento de água visando 
coibir ao condômino a adimplir 
com as obrigações condomi-
niais, notadamente despesas 
que não tem relação com o 
consumo de água, haja vis-
ta os meios legais disponíveis 
que permitem ao condomínio 
efetuar a cobrança do inadim-
plente”, declarou o magistrado, 
fi xando indenização.

* A autora é jornalista e colabo-

radora do JS.   (Redação com TJDFT)

Conduta abusiva – condomínio não 
pode suspender fornecimento de 
água a morador inadimplente

A iniciativa de 

tentar manter os 

pagamentos em dia 

e cobrar quem está 

devendo é louvável, 

porém, é necessário 

que se analise como 

isso está sendo 

feito, pois algumas 

atitudes podem 

ser confi guradas 

como condutas 

abusivas e, então, 

o jogo se inverte: 

o condomínio 

pode passar a 

dever ao morador 

inadimplente
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A permissão para quem 
mora em condomínio 
possuir um bichinho 

de estimação não é mais um 
ponto de discussão, haja vista 
que sucessivas decisões judi-
ciais já consolidaram um amplo 
lastro jurídico em favor posi-
tivo dos pets. Contudo, assim 
como tudo o que diz respeito 
à vida em prédios residenciais, 
a convivência entre animais e 
condôminos segue normas. Se 
essas são quebradas, aí sim a 
permanência dos pets pode ser 
colocada em questão. 

Muitos especialistas falam 
na “regra dos 3 S”, os quais 
consistem em três pilares que 
devem ser considerados para 
se manter uma coexistência 
harmoniosa entre moradores 
e animais, são eles: sossego 
(ou silêncio), segurança e saú-
de (ou sanitização). Esse últi-
mo item merece uma especial 
atenção, pois depende – em 
grande parte – da educação e 
bom senso dos próprios donos 
ou tutores de pets. 

O termo “saúde”, significa 
minimizar os riscos sanitários 
envolvidos e isso inclui ter 
cuidados com a higiene. Algu-
ma vez no seu condomínio ou 
mesmo nas calçadas da área 

externa você já teve a desa-
gradável surpresa de se depa-
rar com fezes de animais? Isso 
acontece porque muitas vezes 
o dono sai para passear com 
um cão, por exemplo, e não se 
preocupa em levar nada com 
que possa recolher os excre-
mentos ou então porque têm 
o costume de soltar os animais 
para passearem livremente 
sem guia, o que é uma prática 
ainda mais errada. 

A estudante universitária 
Mônica Paula Trelles, 24 anos, 
moradora de um condomínio 
residencial na cidade de Rio 
Grande (RS) relata inconve-
niências devido à constante 
presença de cocô de cachorro 
espalhado por áreas comuns. 
“Próximo ao meu bloco há um 
varal de uso coletivo para os 
moradores estenderem roupas 
e é bastante utilizado, sendo 
que este mesmo local possui 
uma área gramada e muitos 
condôminos que possuem cães 
aproveitam para passear ali, 
mas com frequência deixam de 
recolher as fezes dos animais”, 
relata. “É o cenário de um ba-
nheiro a céu aberto, muito de-
sagradável”, completa. 

A estudante conta que le-
vou a queixa à síndica e sugeriu 

a colocação de placas no local, 
mas não chegou a ser atendi-
da, então decidiu colocar avi-
sos por conta própria. “A sín-
dica até achou uma boa ideia, 
mas não tomou providências. 
Como o problema estava me 
incomodando há muito tem-
po, pela recorrência, decidi eu 
mesma fazer algo. De forma 
caseira, produzi algumas pla-
cas bem-humoradas e espalhei 
pela área onde mais se concen-
tram as fezes dos pets”, afirma 

Mônica. Ela constatou que, 
após essa atitude, as ocorrên-
cias diminuíram. 

Para a síndica profissional 
Nilze Lima, a primeira conduta 
para lidar com a questão deve 
ser exatamente a que a estu-
dante tomou, caso não se re-
solva vêm as penalidades. “O 
condomínio deve buscar ações 
pedagógicas para apelar para a 
educação dos moradores, ini-
cialmente, orientando práticas 
que visem o bom senso e ge-

ralmente a conscientização já 
ajuda bastante. Porém, na per-
sistência das mesmas faltas, co-
loca-se em risco a convivência 
harmoniosa entre condôminos 
e pets e as condições sanitá-
rias do condomínio. Assim, o 
condômino faltoso deve ser 
identificado e penalizado com 
advertência e multa, de acordo 
com o que prevê a Conven-
ção”, afirma. 

* A autora é jornalista e colabo-

radora do Jornal do Síndico.

Bem Estar     por Cecília Lima

Educação para pets e donos:
áreas comuns não são “banheiros”
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Para-raios: saiba como e por que 
ter essa proteção no condomínio 

Você sabia que o Brasil 
é o país em que mais 
caem raios no mundo? 

De acordo com o Instituto Na-
cional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe), o número chega a im-
pressionantes 77,8 milhões de 
descargas no solo a cada ano. 
Em razão disso, é responsabili-
dade do síndico garantir a segu-
rança dos condôminos e a pro-
teção da edifi cação como um 
todo, promovendo a instalação 
de para-raios por profi ssionais 
habilitados. Saiba como! 

O primeiro passo para li-
dar com a questão é conhe-
cer a NBR 5419 da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas 
(ABNT), a qual orienta a ins-
talação e manutenção de um 
Sistema de Proteção contra 
Descargas Elétricas (SPDA) que 
é projetado para receber e re-
direcionar ao solo as descargas 
atmosféricas. Além disso, tam-
bém é importante estar bem 
informado quanto a eventuais 
leis estaduais ou municipais, 
visto que algumas regiões do 
Brasil possuem exigências que 
vão além da NBR 5419, que é a 
“regra padrão” de abrangência 

nacional.
Assessoria profi ssional – 

A contratação de uma empresa 
especializada é condição indis-
pensável não só para fornecer 
as informações sobre adequa-
ção à legislação local, mas para 
todo o serviço, já que sem a 
avaliação de um profi ssional 
habilitado não é possível que 
o condomínio obtenha laudo 
técnico. É o que explica o en-
genheiro eletricista Cleiton de 
Oliveira, responsável técnico e 
sócio da Sun Experts Engenha-
ria. 

“O laudo de conformidade é 
emitido exclusivamente por en-
genheiros eletricistas de empre-
sas especializadas em SPDA e é 
composto pela ART (Anotação 
de Responsabilidade Técnica), 
análise de risco, indicação do ní-
vel de proteção, certifi cados de 
calibração, relatório da vistoria 
e medições de continuidade e 
aterramento, bem como a lista 
de não conformidades eventu-
almente encontradas. Tal lista 
constitui base para a adequação 
do sistema”, afi rma Cleiton. Ele 
acrescenta que “costuma-se 
incluir na lista de verifi cações a 

luz-piloto, item obrigatório em 
edifícios, conforme Lei Federal 
13133/2015”.

Periodicidade – De acordo 
com a norma da ABNT, a ins-
peção do equipamento deve 
ser realizada a cada seis meses. 
Assim, é recomendável que o 
síndico se planeje fi nanceira-
mente para encaixar no calen-
dário anual de manutenções do 
condomínio duas visitas técni-
cas com fi nalidade de checa-
gem dos para-raios. Contudo, 
conforme dito, é possível que 
alguns prédios estejam sujeitos 
a legislações próprias das cida-
des ou estados em que estão 
localizados.

A capital paranaense é um 
exemplo: “em Curitiba, confor-
me Lei municipal 12557/07, nas 
edifi cações com mais de 2 pavi-
mentos é obrigatória a instala-
ção de para-raios normatizados. 
A não observância implica mul-
ta, aplicada até a regularização. 
Já a lei municipal 11.095/2.004 
estabelece a obrigatoriedade de 
manutenção anual e apresenta-
ção de laudo técnico por pro-
fi ssional ou empresa legalmente 
habilitados”, esclarece o enge-

nheiro Cleiton de Oliveira.
Riscos envolvidos – Os 

raios são descargas elétricas 
de forte intensidade, podendo 
chegar a mais de 30 mil Am-
peres, o que constitui um alto 
potencial destrutivo para estru-
turas das edifi cações, além de 
poder também danifi car apare-
lhos eletrônicos e causar incên-
dios. Situações menos comuns, 
mas que também podem ocor-
rer são raios atingirem pessoas 
e isso é quase sempre fatal. 

Assim, há grandes riscos en-
volvidos quando tratamos des-

se tipo de descarga atmosférica, 
ainda mais em um país como o 
Brasil: líder mundial em ocor-
rência delas. É válido ressaltar, 
portanto, a necessidade de se 
tomar as devidas precauções 
contra incidentes com raios, 
visto que, mesmo possuindo 
seguro, estando a manutenção 
do SPDA desatualizada, o con-
domínio estará sem lastro jurí-
dico para reivindicar o direito a 
ressarcimento. 

* A autora é jornalista e  colabo-

radora do Jornal do Síndico.

Meio Ambiente   por Cecília Lima


